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(Contin1La�üo do n. 3:;).
Secllndarla.-

Si o coracão 5P. confrnnge ao ver n estado
lamentavel da instrucçao primaria n'e!ita Pro­
vincia. imaginae dll:5 effeuos que e xper irneu­
tarei, voltando minhas vistas para o lado se­

cundario, As peripeolas porque tern ultima­
mente passado este ramo da io..41r\lc(,:Ro na

Provincia, ddo bem trisle i,Jéa da pouca co­

hP.rf'neia de principi'ls na diret.:(,:flll de 11111

élsslJmplode rnagna trllnscendencia, comoóa
inslrucção ,los povos, n1-l (j'Jal SP. bazei! o ver­

tl"deiro progre�so ruor"l de Ilmil n<lç,"IO, co·
mo brm o silbei�, com 4uilnlo SPjil lambl)m o

primeiro a recunhect'r o louvavel empenho
empregado por parte J'esta 8s�embléd pill'"
nlll) privitr os filhos desla provincia de Laes
reCllrso.,. :-ii a instrll�cão seClllldal ia rosse
uma idéa nova pilra li pr<willda, (I silUaçào
não se Llzi" sen ti r de mt\(io lcit) sensi vel para
nó�, pnrqllP em fim erão desconhecid'l'i os be
r.eficlls eITei tos de umil i nSlilllicão Lili, on de
os jtlVens filhos dil IHovinci,1 bebl;1O as noções

.. de estlltlos superiores, sem o� silcrificios
qUfl lhes CallZH ii sepur,lçào da fi-lmilia e taa­
tos outrlls, que a esléS andel,) inherentes.

Nuo lerei a veleidõde, em materia de tão
trrt nscendenle :nal!,nitutle, propor desele já u­

mil b"zl' reglllAr pari\ :l reslduracão de Ião nr­

cessariA qll/h) util in�tillliçiiO. (j,;ando ainda o

pouco lempu de n!Í1l hit administração niiu

pprmittio-me 1I10tnt'lltos para um rstlldo serio
d reGer'lido das me lidas que mais cOfl\'ellien­
til'; S"jã'i á e.-;(t> a:;911111l'lo. Tn.!il\'ii:l, devolilllo
COrll(l e:,lOIl á concorreI com ludo (!'lanto em

mim couber p,lrel dar I) desenvolvimento de­
virln á eSSél. p, A f(11i\1'lller olltra Idl�iI de que
dep ·ndél o mniolr brilho d'esta pruvincid. não
hf-'silO em pedir-vos (I IJtvrisilção I,r�cisa pura
p.ncetaf flS reformas, qUe em IUt-'U entender
j Idg Ir adt'qtJaclAs á rste rilmo (iii instrucçflo,
tO:nillld'l por pOlltO dt' pArlir!" O restabeleci­
mellto do Iycêo, aproveilando-se os prores5o.
rei deste, que ex:stem avubns, para e01pre-

gal-os nas mesmas cadeiras. ou em outros IlI­
gares que <1 presidencia melhor julgar. Já o

disse.e de novo repito: não lenho 8 vaidade ât'
:,,:sHgurar qlle o meu trilbalblJ fique izempto
de filltas. mas n'elle IH1C'_lntrará esia illustrs
assernbléa unicamente LI minha boa vontade.
A instruccão secundaria em ITIt:U entender,
deverá esiender-se tambem ao sexo fitninino,
observndas todas I\S conveniencius á respeito,
até mesmo as condições de internato.

Cabe aqui trazer 110 vosso conhecimento
que. por despacho de f I) do corrente rnez, fa­
cultei a licença, que me pedio o alferes re­

formado João Leite Ribeiro Salles para lec­
clonar o francez. Idtim,geogrfiph'ia, historia,
I:) syslerna m-trico. nos hora! vagAs,c um dos
sa loes d'l lycéo ; bem como que, por acto de
21 do corrente nomeei ii D ,\nna Mariil Guer
ra peru interinamente reger .. eadeiru do Ara·
ranguá ,

.a.a..i••ilo d'es"ravas.

Por Acto de 6 do corrente resolvi marcar o

dia 7 dI! Setembro de elida auno para serem

conferidas .IS cartas de liberdade.

8••••e Publi�,

De. rela torio do Doutor Provedor da saude
Publica d'esta Provincia se vê. qne O estudo
sanitu r io d'esta Capitill no anno findo, não
flli dos mais lisonjeiros, por quanto houve
além dil cClIltinllaç,iu da f'pidelllia da c lqlle­
Inehr,o Ilpparp,cimenlo de Oulro�,malt's 4"e,
áp,'znr de não ser em grande escala a inva­
SÃO d'pllas, fizf'rão per"cer mais J'tllllelade
tios que furão :\lilcildos d'elle:" duranl� cin­
co mrZes ue sua Hxistpll cia.

As molestiil5 endernicél5 que lodos QS

,lIlnos élppilrecefll com mais ou menos ill­
lensidad(�, forão no anno passildu bel\igni1s,
e:r. gerul. � poucn 1Il0rtalidilue prud!Jziriio.

O ubilllFlrin do cernil.)l'io publico d'esla Ci­
dade dá 429 morlos, alli sopulladus, do!

qUlle� t03 militares, 13:; cri/inças mp.lloré:.

rle 7 anllOS, e 191 de O!llras idades; numero
este mnis elev ..do cio que o do anilo anteri!lr,
qtle alLingio à lJ.27.

O registro dos obilos do Imperial Hospital
de Caridil(le rl'Hsla me�ma Cidade mostrA o

seguinte movimento :-Exlstião no prillcipio
dI) iln:l(l de t 870, 59 dllentes, entráriio du­
rante o anno 335, sahil',lü curado" 322, (lIl1c­
c"reio 89 e ficárão emlratament, 173. Esle hos.
pltitl tem o seu cemlterio particular, onda Stj

lJermille o enterrtllllento de peSStl[lS, que não

�iio alli tratAdas, e d'estes sepultill'ãG-se 23,
qllP. com 4'29 do cemit.rio publico e 89 ria

SUlltil Caza, prefazem u numero tolal de SUo

Cal to P..lIlico.

ChRmo a ntlençf'io ll'esta Âssemblr.a para
AS Egreja, da Provincia. C()!TIU é sabido, to·
das ellas necessitão de grandes concertos.

Por fallR de numerario nos cC!rres da Fa­
zp.ndil PrÍ)\'incisl, não roi aiod .. possivel con­
cluir·se o concerto da �blriz d'esta Capital,

Acha-se encarregado de) rnesmo concerto o

Engenheiro Pedro Luiz Tnulois.
O Rev.·' Arcypreste em Seu relatorio mos­

tra com verdade o quanto é digno de vossa

attençâo o estado das Egrejas.
(Continúa.)

tEI N. 650. OE 6 DE MAlO OE 1871. (*)
DAI'(I)O DIR!ITn AOS r.MPREGADO� PRO ....SCIUS. CUJA

�OIllEAÇÀO TIVER SIDO ANTERIOR A' POBL'CAÇl0
.DA LEI N 445 Dr: :l6 UE MARÇO DE l858.

A' APOSENT .\DOl\IA C.,M o ORDENADO

INTIIGRAL, S[,; TIVEREM 25 AN-

N ..S DE SKRVIÇO.

Joaquim Bnnrleir(J de Gouoêa, Presidente dri
Provincia de Satit.: Calha"ina.

F,lÇO -aber a to.lo s \)8 seus h"bilantns que • A�­
sernbléa Legi-Iativa Provineial Desretou I eu

-enocionei a Resolução seguinte:
ARTiGO 1." Todos os empr-gados pro,inciM5,

cuja nomeàção tiver siJo anterior " publicação
da lei n 445 de �6 de Març" de 1858, e que se

Imposslbuuarern, po� molesua, do ":tllIlinu,� •

ser vir , teern direito á arosentadori a com ° or­

denadn inte�ral Se tiverem 25 annos de serviço, fi

C·lm t/2.;." parle do crdensdo annualmente, 88

não tiverem aquelle tempu ; regulando-se, quanto
ao vencimento que deva ser coutado na aposenta­
doris , pela tegi-Iaça« antei ior á dita lei, cujo u­

t igo 5." ficará a-sim entendido.
ARTIG& 2.' Aos rmpreglld"s, da que [r�tn o ar­

tigu sutecedente, fica exton-ivo (I disposto n05 ar­

tigos 4.' e 5·· da cilada lei de 1858, e artigo uni·
cu da do n. HU de .5 de Milio de 1860.

ARTIGO 3.' Revogão SI:' as rlispllsiçõe5 em con­

trar i0.
Mando. portanto, fl tnc]lIs as Illltoridades, 8

'�ucm o conhecilllcnlo e eX('cucão da referida re­

solução p"rtt'ncer, que a curnp'rã" e fação CUIn­

prir Ião inteiramente CUI!)!I nella se !·onlém.
O sl'crelllrio Llesta provincill ii faça imprimir,

publicilr e correr.

Dado no Pal.,eio do Governo da Provinda do
Srnta Calharioa, aos seis ritas do mez dn Mai,l de
milllilocrntlls e setenta a um, quiUL!"fjg�5ilUo ua
II:dependencia e du III) perio.

( L. do S. 1 Joaq.âm. Bandeira de GouvêtJ.
Nfl"ta SecrelAr iII, rio governo da proyincia de

Sanla Glltharioil.foi �f)llarla c pnbl...;]da ii pr��ente
Resúlu�ãu, a05 6 dias do mez de M ai'l de j 871.

O secrelario inlerino
F1'uncisco de Paula SelÍl-a.

Registrada ás fis du livrll l:oropel"llle. Secre­
tllflll do iíoy,rno llA proyillcia de Santa CalharinH,
6 de Maiu de 187l.

O 2.' omeial
Julio Caela1!o Pl'I"eira.

Expellient" do dia:l.l de Maio

de IS'I-

rORTARIA.-O presidente da pro�lncla. IItten-.
dend" /III qUI) lhe reqllPrru o oscriYlio de orphàlls
d/l eirlado de L:lg(1�, G,:neroso Pel ci ra do•.'\ nj ,I'.
lhe concedtl tre! mezes de licença para lralllr tle
sua saude.

(') Por ter sahido com erros no n. :14 desta roTba,
publica-se OOfamcnte osta lei.

Da R.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LJEC!! Mf. .,--

Communicou-,e ao juiz de dir�Ho �.Ie-
riuo de Lagee•

.' .

A' thesonreria, n 215.-A' \iil� de '1,18 inJur­
mação em officio , datado Je 3 do corrente mez,
mande v. s. pagar '10 agente da coiorusaoâo Ju­
Jio Melchior Tro.npowsky, II quantia de :>lJ�Sl70
rs., importaneia <!.a (;l!.ll� inclusa de despezas por
elle reallsadas com roluhos que seguirão para a

cclonia Itaj hy.
.

A' mesma, n. 216.-Communictl � v. '., �r'l
sciencia rl'essa repartiçã t, que por ónicio de 15
de Abril ultimo me par+icipou o bacharel Br aulio
Ilomulo Colonia ler na mesma d ala assumido o

exercício de juiz de direito i nlet ino d-l comarca de
Lages pl1r ter se fludado a licença que obteve para
tratar de sua ssude,
A' fnzl'nd' provincial, n. "'1.5. - Communico á

vrnc., para Oi fins competentes, que por astu de,.ta
data removi o profess-or e(f�Gti \ o da escola da fre­
guesia de Garopaba, Propicio Octa,iflno Seãra, pa­
ra a di cidade de S, José, com o veneimcnto de
I r Jf,_556 de 1: gl ia,

� .

Identico au inspectar di! instrucção PII'
blice,

.1.' camara municipal da Laguna. -Siru-,e t!5,sa
Lamara de dar a informação que pede II as-em­
Lléa lesislati'3 provincial. no omcio de 9 do
corrente, que por copia envio á \me. com I peti­
'ção de diversos flloradores da freg1l6zia de Nos�a
Senhora Mãí' dos Homens do A rarangllá.

Ao juiz eommiss;lrario dii Laguna, - Rrmetlo á
'Vme. (I incluso requeriowlllo de Francisco �hrljns
Jacques para que VIUC. a,'erigup a medição feit,
nas lerras que fllle requel' Comp! ar, devl'n<!(l illfor­
mar-mese Jnsé da Siheira Biltencnurt de,islr
com etreito (Ie sua prelcuçãu CUlijO det!�ra () 'ditu
Martins Jacques.

DII SECRETARIO JNTliRINO.
Ao 1. o secretario d'ás'l'mbléll,-De ordem dll

Hm. sr, presidente da pr()vincia, lenho s honra
de passar á. mãos ,,�v 5,. á fim de ser presrolp, á
3Ssenlbléa legi.jatjva pl'ovincisl, a peticãll détida­
menle informacJa de algun� muradores da fregue­
.zia de Cambriú pedindo a creaç�o do' lima esc61.1
de p riOleiras lell ras na u�dc da .mesma (reguezia
para c�da um dos spxos. ,

Ao llIesmo.-De uld ...m t1t' s. I'X _f)' s/: presi.d"nte da prOVil!cia, JIiISSO ás m,411� Üe v. s., álim
�� nl�. �rlt[l'I��ç � Wsembfe� .J.�gl�.... tiVI pr",in� i�l.
3 inclu'a represl'ntação doculI)clllada 6 cempelell­
tenleole illforfI'\ada em que diver�os mllr�r1qres �II
fr('guezi .. ,de S. Peurod' �Icantarl) çl:J B1!.TI�a Ve.­
lha', munieipio qe S. Frao.:isco, perlem IIlteraçio
da lei n, 566 "til;; dn �lilrço de 1866 relali"" ,o
municipio de Joiq-villl'_

Diél 12,-
ACTO,-O presirlrnld dI! provincia rl'�"lve no­

mear o bacharel M�rlinbo Domiensc Piulú ,Br��
p"ra exrrcer o CilfgO de juiz cOOlmis'Iarip d'l mU­
nil:iplo de Ila;ahy, pcrcI'benrlo Il'e.ite $cr.,içv 05

eOl"lumentll,S de oitenta rs. por bral�a de me lição,
pagos "el"s respecl i 1'05 propricll!rio�; ficllnrlo,
por tanto, Joaquim de Souza Corcoror.1I i'ólllenle
como juiz commísscrio <.lo municipio Je S. frao­
-cisco.

{;"mmunicllll-ce á tbosouraria s Ib R.

219 e ao n()lIleado.
A' th'3sourarid, n. 217.-Relllello á v. s" p,ara

FOLHETll'.
o Faria edil'Sft o Ocl8no.

Apreciarão 95 nO:i�o, leitr,res a m-enga que o

jOlen e talenLoso J. do P. Faria, trepado nesse

f�Rde de p�ara qUf' SI' cham Drsper/Cldor, di ri­
glO ullimamel}le al1 pubLico em gerul e ao corpo
eleitora! em, eslJf.:.ial ?
i\ão lêrão? Poi� é Ilm do� ml:lh.úres pratinho,;

que a dissidenl'ia lem offe!'ecido ao paladar do pu·
blico calbar:nense.

Ao artigo 1 ao artigo, rapazes I Desperlador D.
867.

O Faria nu oCa desmenlio a fsperança fagueira
que aos seus comprovincianos tem feitu �olJc('bpr
mas ,dt!sla Tez excedeu-se ii ,i proprio, dando um

publICO e solemneleslel'Punho rle Ijue a provincia
e em e,peciai a dessidenciacontão nelle um mem­
bro qualifirado.

Quo ('abeça de rapaz!
O Delfino, que, comu é p' blico e nOlorio, é tão

experLo e pos-ue o dom da bombl/sLicidade, e,l�
coufl] odid(), e já vê II ue não o I"\a á5 Id wpas,

,

E I) que di�se o esperançoso Faria? Ura.o que
(11 ,se I "" ta nla Cousa q ue dicl� uã\} tem graça,
5� leodo-se tudo por juneto.

M i .. I... $

o competente ��am�.gMalaliÇO.da l�e\� e �­
Rela d.i colonia I3lull�1J do 'rim '&J,re de Janeiro
s Marçll ultimo, aC@llpanhsdv dos documentos
coruprohaturios, quo me Corão enviados puto di­
rector interine da referida colonia.

A
I

mesma, n. 2.1_8. -:-Á' vi.sla de sua inCurm a­

ção em offíclo rlatad« do honrem. sob n, t 90,
manda v. s pagHr II Livramento Filho & Vil;ra e

�duarQO Silll,,� li Comp.", con("rr'Qe ° que aCida

�m �olJlpetir, a quantia do I:U9(Jô7f rs , t'Jll qno
unportão as inclu-as conta- em ouplil'atl de gene­
ros pur elles (tH necidos á. canhoneira Mearim_

Ao dr, chefe do policie. n. 77 .-Rem�tlo á \'

5. copia Jo ol'fiei" que me endereçou U H. consul
d'Allemnnha do Norle 0111 resposta ao que lhe di­
rilti em data de 4- do corrente, ácr-rce do allemão
alienado Pedro lIlJ5Se, 'lu€.' se acha recolhid« á
c;,dêa dl:slll capital.

Ao IlIPSIJ1I1, n. 78. -Accusaodo rccebiã .. o seu

oflicin, .lat.idn de 11 d. corrente, sob n. 118, te­
nho a diz�r-lije que fiC_1I �çi.el)le 111' seu cont-údo .

Circular ás carnaras municipaes.c-dnformo essa

cama.a. com urgencla, se os juizes rnunicipa.-s
supplentos desse termo Jl.res.tar�o juramento c as

dilas ern que o fi,zerão.
ÁII juiz de direito interin» da capital.t--Informe

"me. á esla presidt'ncia quem se IId}'! no f:'Xllrcl­
-:io do cargo de juiz mllnicipal do termo desta ca­

pilai.
Ao command�nte superior da L:tgt.:ns e Lagt�.

-Nã., tendo alé esta dat� recl'bitlo I) ,,,appa ge­
rai da f"rça da guuda nllcion.1 d 'tJs�e c'lmmando
soperillr, qUH lhe foi exigido p,)r omcio (·irr.ulu
dI) tO d'Abri I ultimo. reitero á T, S. l 1Il�lIeion ,da

exig�ncja árira de SI! poder �ar o dts�iou eOnY�lli­
e\11e.

A() 1511ppleole cio jui7. municipal de S, José.­
Parlicip.lndo-me vme., por ollicio do 1. o do
corrente mez, uão t.r sido possi vel reunir-se o

conselho municlllill de reCurSQ marcad'l n' srt.
23 da lei dt! 19 do ,\gO'itu de 184.6. pelai razões

por ,mc. I'xt'"s1es ; cabC1-me dizer-lhe em vjS!ii �-.í
lIu:orisação qlle me COpf�fG ií a",'i·,O dii" fnini ter io
dos negoç���.1n imperio,<lstadl,) de�;) df> N'f\em­
.�!;:; (le 1 �64., ';lm seu § 11, fica marcado o di. fi
de Jt.:uho prnxilllo fo!uro para o'elle começar os

trabalhos do dito c<JnseJhl), que funcionará flilr es­

paçll dos 15 dias prt'scripto, na lei, como é 1'1-

flre�so n I' aviso d' aêl'lC lie mio íSlcrio dJlado ue 5
dto Junho de 184.7.

Ao director da colllnia Blnmenaa.-Par,l poder
esla prrsidencia rjef,�rir a pelição de diversos mll­

radares rI'essa colúnia., �ue lI_ctlmpllnhou o Sf'U

omcio n. 20, dalado clt! 6 dll cúrrenlr., elln�elll

que \mc. remel!a Ullla planta Jl,s caminh',s exis­
tente� nos dous I ,dos do rio Ilajahy-a,.�ú. eulre o

riu Testo o i povoação da colonia, decla' alldtl
quaes os caminhos existellles lia beira do dilo HIO
r"slo e dI) Ito!Jpa\'a ; oem c ,mo a largura de l'.i­

dos, P. outro SilD qu dilas lilllchas de passagelll
existem, onde e o prt'ço dt! cada uma,

Ao dr João Lucio de FigueirtHlo, I'm S. 'Fran­
cisel).·-EtII vista da illCurmayãli pre-tada pel" ca­
mara municipal d'cs5a cid,lde em ollici" do 1. �
dJ corrente, nomeie á VIDC. comOli,sario VilCCt­

nadur I�ara cs-e município, e espero de seu civili-
01.) e <Imtlr á human irlade �ue "mc, acceitar à e

cleseml'enharâ (;um a maior dedicação 5Lmelbaute

F

Começou diz"nde que foi para a assembléa C(lm

o proposito de pÔr a prllvincill nos seus devid·s
eixos, providenciando sobre os mclhoraUlenlns de

que carece; o que é (Jura verdade, seja dilo.) UI!

pllssa�em, como ° atlestào 03 Caclos; pois o illuslrc

deput;lào, depois de lêr medi lado profundaUlente
clur�nte quazi dous mezes de âessãn, nos ultimas
dia, propõz, como seu primeiro salvaterio, que so

lanças!§e um pezado imposlo sobre loja; de grOSiO
traIo. inclusive 35 pad.lrias, afim de que nem o

cllmmercto e�trangeir(l, nem a indllslria do pão
broaS5!! grande incremento na província.

Sr. o jQven Faria frequE!nlaSse esl\:! anno s As­
s611lbléa e cyn1irll,lilSSe 8 forlllular prlljl'ctos no

mesmo gosto, imaginem que illlpulso receberia a

prOlinci'a ! A id.lde de I,)uro em breve raiaria P" ra
a popre!illhíl. cujos illtere�ses vitaes 'e pt)del ia dl­

z()r lerem sirlo ale t) preS'lnlcl Intl·iram lillt� de5G11 i­

dados, si li 1"ls:a lIlancommunado com () Corrêa
nãl) IIS houvcsçempromovido algum l·,nl" O anuo

passado.
E porque raZ30 o illustre e previdrnle �opu a­

do tomou 8 re,olnção anle-patri .Ii 'ii de prlvar.a
Assemblea do concurso das suas luzes? H IC

opus, hic labor es/: aqui é qUI3 :t P ,rCI! torce ['

rijb". -\s rIlZÕ" apr'l�ellta Ias (,rão tal)laS e sã ..

[lío ti i fficei .; rir entender, 9 ue não é filei I resl' n­
der a pdrgunt8.

A' fallar a verdade, 8'1 não c()IJll'rebendi as to-

encargo para o que n'esta dala determino ao

cummíssario vacrinarlor provincial que lhe faça
remessa de ai_gllmas laminas de puz vaccinico,

Cornmunic. u-se 3. camara municipal de
S, Francisco.

Telegr.uurna a .. curnmandante -unerlor da guar­
ria nací- nal de S. Frallcisco.- Reitero II v s . .a

eri genria quI-' que lhe fiz por oífi-io circular de 10
de AbdJ ulli�)1l ácp.rci) da remessa rio mappa ge­
rai 'la {li cça da guurda nacional d'esse comrnaudo
SIJ perior ,

ASSEMBLÉÁ PHOVI�CI.-\L.

Acla do dia 3 de Abl'll de 187'1.
Presideneia do SlIr. D,. Galvão.

As' 11 horas da manhà do dia 3 de Abril de
j 871, reunidos n» Paço d' As elllblp.iI Lçgis­
l a li vn P-rll\'ineiill de S,IOIa Calharilla IIS Snrs.
Deplllildo,�, Dr, GalvjO, DUlr.':, Zrfel'lIlo,
B�SSil, UlllOin�os CUsdllliio, Míll'qlJe,� Guima­
rães. Gaspar Nr\les. e Cllnceiçilo, o Sr. Pre­
sidente t:onviuulI ao Sr. 2. o Secrelar iI) para
OCI�lJpar a Cadeira IIe t, o e fiO Sr Zererinu.
pa ra a ue 2. o; prucedt'ndo Sfl a chéllJlildil,
verificou-se faltil rem Cdm participaçno os
Snr'S_ D 'pIlLld'/s Or. VI3110,1 e Oliveira, e
sem ellu IIS Sllrs. Dr. Hygino, Faria, Dr. Los­
sio, Or. Coutinho, José Marques. Dr. Hen­
r1qIIPS, HlIcp" e Dutra, O Sr. Prt:siuenle ue­
clurou não haver sessão por fulta ue numero

IQgal.

ã. «S SeSSã9 •

Presi de_nc;rL do Sr, Dr, Calvão.

,\s' 11 horas lia manhã do dia'" de Â)l'ril
de 1871, leunhllls n0 PliCO du Asselllblp.i1 os

Snrs Deputados. Dr G.lívão, Dutra. Zeft:ri­
n(l, Conceição, Ga:,par Ncw:s, Pinheiro, Se­
ba�tiào. Padre E!uy, BeSl>i. Marqut.ls GlJim 3-

r.'Ies e D"mingos Cuslodio, proced"lI-se a

Chellnada, e verificllu se fallarem com parti,
cipacilo os Snr�. Dr. Vianna e Oltvelra, e

sem elll1 os Snrs. Or. Uygino. Faria, Dr,
[ossill, Dr. Coutinho, José M.,rqlles. Dr.
Hellrlques e Rucha, Aberta a ')PSSàd. lida e

posta em discuss:lO a (IClH do uia 31. de �Jilr��o
ultimo, o :'lr. Padre Eloy, fUnUillOt1l1ttlU e

mandou á meza O segl.linte ,eqlJcrimpnlo :

Rt�4ufliro que se dechre na acta qlle () Sr.De­
putado Otiv\�ira dedára rdirar-�e Ufl As­
sembléil, por oCCi:lsiiill de oiio ser ilpprll\'f1do
o pilrecer da rommi�sii" de que era relator
e bem assim qlle se declare, que me assi-

das muito bem; e lendn-as, lembrei-me da fabula
do m:lcac", qllP. convidou aos �eus amigos para
apreciarem a- bl"l!ezas d.; uma lalltel na milgicéj,
mas esqlJeceo se de deitar lhe ti luz.
Ora jtdgue o "·ilo!' por si m!'-.;mo, Nllleu ora,

paz qlle oespirilo docapl'icho e de vaidade lrl­
noca/ou na� veias dm sess·ões .. germen de im­
moralidnde, com preterição dos interesse; vilaes
da l)rol'illcin; qUl' dl'i.r:alldo impre.lso� I"'I'TI. lypos
degradanLes a,� scenl./s paI/co d('Coro�as qu.e ,�e

drrã'J. ritSCObl'IU-SI" Já a esp /ÇJ aúerlo p-lI'a S8

'rep1'odIlZir com o colorido que as scella� de hoje
apresenlã?; q ue um pretenso chl'(e apro'n{JLlIl'fl
ti moldura para o qlJadrll bllrle,�co qllt: f'om an­

Ll"cedl'llcin de e :hav(J, dr'sLi,,,,áo a exposicion'lr
a1 p1lb/irn 111lli, tarde;, q1le l1.atm'lsphl"/·a que se

re�pirara lia A�srmblf.fl era vU'us qu.1" c ..m a vista

dE. lyncl' qll� po-sue, (/evisOIl no Iw/ iso·/te alem
um po�lo IIl"yro, indil Ú) da $ol'{/iva que e7lvolvo
a Presidl'ncirl e ha-de sep t!tal-a n" Cus,II dfl.

p/lblira eXllc/'I/C&(j etc eLc. eLr., e q liA, por
/UdflS fslas rUZÕfS, se Tl'LiraVII du Ass múléu I

O q le qllt'leria I' homelll dlwr 11<1 sua 1
Eu ficai ia PIO Cllml'lelll jejum, se (I pl'dacinho

.;eguillle nã1 lIIe par,'cps,t1 11m 1/llIt'l mai, claro:
« voltei rost'ls á As�en,bléapor não poder por
minha impotelll';lt pôr dtques á lorrente ( de
c Irrupçãl) que se desvnhava.1J
I.lll é claro, lUas em compensação, é horroroso r
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gnei vencido. no parecer dalco'11rniss,o,_ de

qllP- era m-.n bro. S. a R. - EIQy: apoiado
e po sto em discussão. �oi �ppro\'ada. a 2. <:j

p,lrle. e r-gei Ia.la a pfl.llldrf\, depoIs de t�r
fêlll"dJ contr a O requerimento o Sr. Pinhei­
ro. Lida a acta de 3 do corrente, e posta em

discussàll fui .rpprovada sem d-butev-- Ex­

pedi�nte.- FurãO I idos .lous offluios do se­

cret irio interino dei presid-ncia de 3 do cor­

rente mez, 110 t .

o da assernbléa , um com­

municand(l, que fica expedida a convenien­
te or.lem a directoria geral da Iuzenda prO­
vincial, p ira serem pagils as fulhils do sub­
si Jio do" 51'S. deputados. e eruuregados da
secretaria e caza da asscrnbléu : Iuteir.ida-c­
outro co.nrnu.iicaudo lambem, de OI dem de
S. E\. o Sr. presidente da pruviucia, que
nesta, dlgn nnquello dHta exigiu-se da fazen­
da provinci al as mfurmacõcs que foram sol­
licrtud.is : Intdrnda.- FurãO lidos mais, os

projecto- de fixnçào da força policial para Q
anuo de 1871 a '1872- .JlJl�adO objecto de
deli nererúo parti entrar na ordem dos traba­
lhos; e sobre a npos-n tadoria dos emprega­
dos provinci-es, que foi lambem julgado ob­
jeeto de deliberação &.

Feito o convite do estilu. O Sr. Pinheiro,
Iuu.lam-ntou e mandou á meza o seguinte re­

qnerirnento : Requeiro qlle sejào declaradas
nullas a discussão e volilcão do parecer da
cornmissào especial, dado' sobre o decreto 11.

14, adoptado 'pl)r esta assembléa IÚ sessão
do anno passado, por ser contrario ao dispos­
to no artigo t \7 do regimento interno, e

que a respeito se cumpra o mencionado ar­

tigo, S. a R. - Pinheiro: apoiado e posto
.,01 diseus�àu, ficou adiauo por ter sirlo em­

patada a vot,lçlio, depois de ler contra elle
fallado o Sr. presidente, que por isso dei­
xou a c�deira, e o Sr. padre Eluy.

Passou -se a ordem do dia. Entra em 2. �

discussão o projecto n. 27, que fOI 'sem de­
b1)te approvado pau passar a 3. <; Entra em

3. <O disl ussào o orçamento provincial adi:.t­
do DiI sess�,l(lo anno pas�ado_ O Sr. padre
Elay, pedindo a paIJ"rc!, fun lamenta e. man­

dH a meza o segllinle requerimento:
Requeiro qlle seja eliminado o §'4-. o , por

não tl�r precedido lei qlle creil�se esse impos­
t(l. S, ii R. - EllIy. -, ap"iadu e posto em

d:scussão.- OSr. presidente, dlüxando a

cadeira, combate o requerimp.nto, e funda­
menlanfto, mauda a meza a segl:illteemdnda:
Elimllle'JI-se as pHlavras - nàq habitadoS por
SOII') donos cunfurme ti lei respediva .

- Gill­
vão.- apoiadd e em discussão, o Sr. Gillvão
obtendo a pill.l\'ra pela ordem, peJe que o

Sr. deputado Seb:Jstião. como llIembro da
commissãn de f..lzelldn dê algumas explicilçõ­
e5a fI'spello, ao qlltl o meSlllO Sr. deputildu
r�spondeo qu� ba�iil pedido e obtido dbpen­
sa ue tal commissão, e que por tanto Il�O po-

lmpotentr, um mOl:Pliio de hombros lãu lar­
go. l� cabeça Ião belll orgdni�lIda I
Impotente•...... 0 Faria, na flór do;; annos,

lã'l cht>iu dI? sl'iva e cl,' ,'spl',ança. tão enamorado
dcs interesses "ilaes da proviolâa e despj"slJ dr
promo\ er () bem estar d� gerilç&u fUlura! Quem
tal diria? I

Declaro q:1e não creio oa sinceri�ade da 'Ii(l
confi,sàll; p'lis que nã" creio que o :1t1SSfl e.�p('­
rançoso compro' in('iano lenba pt'rd do a cunscien­
Cla d 's dules e prendas que p Issúe.

Elle é inc(Jnlest�velmellte i/luslrado; du que
dá l"s'pmllnho o IlrSlllU eserlptl) dlJ q.le IlltJ oeCIl­

pu, lau.«m deduzido, de IIlIla logii'a tã,) serra­

da '! l'llf,..ililrlu lIlm t.lntd� e t(les golas de estylo
que II pfllpri" Oplfino, enlen·lido, CUIOO é, nas
ditllculdade· da lingllll, nli, p ..url' m 'lLN II :11�llle
fim algllns flcriorl"s e dpslir:,J;,j-o •. :lpl'zar lIe ha­
v.er CIIII "Ita,tl) (I Roqurlla IIIi.li� di' 20 lezes.

Tombem é Pnlelldido Pom lei,': hAj" ,i"ta os

oflki s quI' dirigiu á Pt"I':idpncia, nu. quaes de­
mtln�lra cnm habilirladd rara qUtJ o ompreglldo
publll;O po,ia caflricho,amente deixar de tomar
aSSf'nln n 1 Assembléa pruY1!lI'ial. sp.m enlr'lt;lnto
reuullciar ati se:! m 'ndalo Antes do ha,er lido
(,s �obrt'ditlli offici ..s, !l.U que me oecupo e pre­
occupo Cum tgd�s as q\lCtllõeS do dia, lembrei·
ma de ilverigl:lnr c)� O" ..

,�US proprios olhlls o

que dil II tdl ;lIDPortlOcnte ar.
-

�\) "\clo 'Addi·

dia dar as explicações pedidas. O Sr. Dr.
G ...lváo manda a meza o seguinte requerimen­
lo. A' vista do estado do orçamento, requei­
ro que volte á cornmissão pura redigil-o con­

forme o vencido em 2. IV dis.::ussão.- Gal­
V30.- Sendo apoiado, e posto em discussão
fui upprovado . l\Jàu havendo mais nada a

tratar se o Sr. presidente. marcou para or­

dem do dia darn anhã : f. � discussão do
pn.jecio sobre a a posentador in dos emprega­
dos proviuciaesv--> 1. '" discussão do pro­
jecto n. 7, que autorisa a despeza de um con­

In de reis com o concerto da estrada geral.-
2. '" discussào dos pô receres sub ns. 1: e 2
das cornmissôes de cnrnnras sobre posturas
das caruaras de S. Miguel e Joinville, e le
vantou a sessão á uma e meia hora da tarde.
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Desterro, 24- de Maio de 1871.

.

Mal e muito mal vai a facção dos pseudos
liberaes desta terra, fasendo desnbridu e in­
qualificnvel oppo sicáo á Presidencia da Pro­
vincia , de mistura com os tli.sidelltes do par­
tido conservador.

Mdl e cada VI'Z peior , porque 1000 o seu

filo é desprestigiar • evelipendiar ao Exm ,

Sr. Dr. Joaquim Bandeira de Gouvêil , cujo
nobre caracter não conhecem os pauões das
fil CÇÔf>S or posicionistas.

Pessitnam�nt,· prtlcf:dem, negafldo hllhe­
lilações e capacidade inlellectual a S. Ex.)
Sem lembrarem,se que S. Ex. é formadu em

scienciils juridicas e sociaes pela Academia
de S. Paulo, que ja foi magistrado, cujo
lugar servio com hunra erlignidi.lde , desem­
penhdndo os cargos di Juiz de [)ir�ito, e

de Cheru de policib da Província do Hio de
Janeiro e da Côrte, pf'lo que recebeu louvo­
re.s do Governo Im peria!.

Se lsto não bast" para firml\r a reputa­
ção scientificiI e lilleclIria de S. El., ahi está
a sua ildministraçã\;, recla e justicilira, para
moslrar á evidencia que nflo é d'aquellf!s a

quem o aceno dns mandões caricatos faz do­
brar a cerviz. E�to predicado foi exclusivo
dos Adolpbus de Barros, André Cordeiro e

Correa, que, para linfeliciJaJe do povo Ca­
lharinense,nos forão en\'hdos como primei­
ra a.uto�ijilde. Na epflcho elD que gOL'CI'nOlt
o pnmp.lro, derão-se as scenas de hl)rror e

\'ing-anças já tilnLêlS vezes descriptas no COIlS
titncional, que longo seria lo' Dal-as enu­

merar.
Nas dos srgunuo e lerceiro,a lamina uu es­

paLia de DJOlúCleS fui [lguçada para ferir aos

ci,lnn I; e revoll endo em o llleu t>estullto as razõtlS
das C"USilS, pareCl:.u·mb ('laro, cnlllo :1 luz meridi­
ana, que o gllver!lO linha razão. Dep'lis ptlrem,
que li ao Faria, pareceu-me tamuem tlio elara a

opilliã , clIntraria que. til alldo os (,eculos, rép<l-
1rt'afllJO-IIlC na minba vclba poltrona, crusando
as mà".: sobre ii barriga e pn'gand" os olbos 00

tecto, nã'l pude ler'lllll que nã" exclamAs5c com
cei tu pltilusopbo: « razão, razão, tu não passa, de
um vazo com dui.ls az.,s! »

Que é ir..lelligwle, resulta c:ie ludo o que acima
fi 'a, quando não o provasse exuberantemente
aqlll'lIa ideia de impflstll pezadn sobre caias de
grosso trato, inrluzive as padarias.

Possuindll poi- o rapaz lap,; predi"ados, vir-nos
dizer qUIl é impotente e ná.. póde fazer nada. é
um::! I'Sfllputoria ou um d,'sanlmtt reprehensivel.

Lf'vilOtlli o� VO:iSOS bl'illS, mancebo, qUl) a pllS­
teridade é vossa!

Dis,'i� ql18 II Assembléa desceu á um oi�el mui­
to baixo; -fjue II l'orrupção vii:! disso!vendo o corpu
social; que o governll varia e de�gt.lverna I Puis
bem I
Qu,ln:lo, Jlor todas e�8S razoeS; rleviei� arhar­

�os, firme Como 12m ualuarte, 110 scio da repre­
seulação rro�in(.ial, para protestar com a �o§sa

presença, ii vossa patilvra e o vosso voto c ,otra o

descaLlbro univt'rsal, é qur voltais Ibe as eosls! e

fugiz COCAO um perdido? I � I ... _

proprios amigos da situação dominante,
porque se pretendeu implantar no animo do
povo u ma reacção :10 seio do próprio partido
Conservsdor, o que deo lugar u dissidencia.

Assim foi que, levantada a bandeira da
pol itica de couer ie pelo ex·chef� de policia
Tostav obdecido por nquel les Presideutes ,

seguida pelo ex-Secretur io , e abraçada por
alguns avidos do poder que nem peusavão
no mal que á si próprios cnusa vào, formiga­
rão 8S demissões injustas, e. para satisfaser
cap richos vaidosos, em continues desperdi­
cios, esvasiarúo os cofres da provincia �

Huji', que S. Ex.,.) Sr, Dr. Ban.leira de
Gouvêa, trata com afinco de restabelecer
o irnper io ria lei; que procura sanar os ma­

las ce usados por essas nefastas administra­
ções; que, Iina lrnen!e, empenha-se por ti­
rar a Província do marasmo que ii acabru­
nha, estão colligadas as facções liberal e dis­
sidente do partido ecnservarior. no intuito
de tirar-lhe a forca moral ! I!
Baldado intento é este. Os actos de S. Ex.,

suaproverbia l constancia no desempenho do
fiel mandato que lhe foi outorgado pelo Mo­
narcha , sua assiduidade e zelo pelo bem es­

lar e engrandecimento da provincia , SUl!. im­
parcialidade, rectidão e justiça, são tão co­

nhecidas tios homens senvatos e honestos.
que nos dão o prazer de dirigir-Ihe Oi mais
sinceros e merecidos encomios.

A turba multa que continue a desempe­
nhar o importantissimo papel na comeéi.a so­
cial que ensaiou.

Nós cumpriremos o dever santo de des­
presai-a, appciando a administração justa o

cheia de esperancas • de que ha muito carecia
a pro\'incia, para seu engrandecimento.

COMMUNI�ADO,
Tristo opposição é na roalidade a que faz

o I)rgão liberal ao E\(n. Sr. Dr. Bandeira.
Grita porqlle S. Ex. aceitára um canario

que lhe fora offertado pelo commandanle do
vilpúr Camões, grila porque S. Ex. malldár,1
pintar r.oru côr encllrnada as guarita.; das
sontinell:ls t:l não com cúr amaretla, e daqlli
a dias gritarA porque S. Ex. tem na sua meza

istu 011 (lquillo.
N;, verdade, quem COIU calma, e longe das

paixões politicils contelllplar taes eseriptos o

os cHl'ebrillos boatos, nã o poderá dpixilr de
dizer ao lol-os; Je sens clu 7!wl de mer-

A Rl'genernção que por mais de uma vez

tem repeLirlu em suas colulllnas o dilo de
Buffoll tão popularisado pelo Sr. Correa, na

corrospondencia com o juiz ::ie D:reito da La-

o que quereriei, que o public,) dissosse de um

general infeliz que pretcnrle,se justificar l) seu

procedimento traiçoeiro, all,·gando que o inimigo
era furlo, e estava bem ii' m IlIo uu aca,tellaclo,
pe)\) que ellc l'otenuplI sClhnr a patria. :lliraodo
com a barretiJ<l, a durinilana e as drag,")nas no

campo de batalha para flJgir mais escoteiru ?
O lugar de deputado tInto meoos de\"e S6r

abandonado, ql!;,OlU mais dillicil é a situaçáo.
Suu impotente, dizei,_
Soi,; cobarde, V03 digo.
Em summa, o esperançoso rapaz escreveu bo­

nito 0135 iusti(icou-se ma!, II que m;) ilo me con­

trista, pois esliml)-o e quizera eternisal-o.
E o que irá i.lgora fa�er () Faria? E' O que se

pergunta ew t'ldos os circulos .

O raio demiss iOrLario ferio-o dd morte: 0S co­

fres publico" estão trancados para elle.
O m�ndato de deputado foi renunciado, II não

devd mais Sf'r ctlnfiado á mão3 imputenttls.
O que irá [azH o Faria?
PI1Jntar batatas.
Fazer tij()ltJs. _

Volta canivele p�ra donde Vlo§li.

D�sltJrrO 21 de Maio.

o Roceirl1.
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gnna - que e esl y lo é o homern-e-o que que­
rerá quI' se rlj�;l de seus redactores a vista
de seus escri pios ? !

Não SP. imp irtarúô dirá o publico: mas

f-Iizrnuute e!'[a 0PP,)SiÇi)() IIlf'S(jllillha de sefl­
t imeulos. balda d e prtncipios. em vez de Ia.,
zer mal no Exrn. Sr. Dr. e·lodl·iril ,é
juslamente qu-rn Ih" vai rlétlldo muiur SOIll·

ma de symp.uhias e d'!dicí1�ó"".
1\0 conceito do, hunens h'1I1P'-t(15 11 n�g"­

neração tem perdidc. o L) Sr Dr. B uuleira
ganho, por que esta nrJpO;;içil) s6 fere e de�­
rnornlisa li quem o'l Iuz ,

Nâo hn reputaçào al rumn , não lia ideia
nobre qUJ "ej;' respeitou. lJela ollposiç;io ,

flue corri! !Ylrclh.t" com o Ecuo do �tll e 011·

tros qnej.mdos jnrllac�.
.Em outra pn)\'incia , quo n.in na soffredn­

ru Santa Cnthnrina , o povo j,'\ leria rervin.li­
I'ilrlll seus rlireito�. i',IZ"l�,I'i de�élrparecer di>
seu seio 11111 periodico que corrom oe P. v iii­
pendia ludo. Ycrdlldeirél harpia CO:ll".)inll a

tudo por onde pnss i. U n aeriodico. flllf' tom
nccesso no sui« ele Lunilias, tem obrigilr,ÜI)
ele guardar cer ta moderação dp lingll,lge'll e

repellir certas ideias. Escreverú a lleqene­
ração sOlflr.nte pílra os Illpilllare .. ?!

CLlllla-st� qlle em 11°)(1 p"rlça de Romrt "i­
vi{i um certo snpí'lleiro muito maligno que
Rproveitanuo da obscllridade da nl)ite, ;Jfli­
xnV(1 em llma e�t:\tllrl fine l:nha dofrollte [I

port:J pscriplos injllrio�o, iI� familias e as 1111-

lor!"ades Romanas: este s"pllleiro oril PllS­
qUino.

Stlb�tillJiri�o 05 r,;rl:icl():,cs ao S:lllote'Íro e

J Regeneraçü,J <l esta tua?
Ctcrop!.

A den::isslio do delegnrio (Ir, policiA do ler­
mo di) L'lglln:1 qllo acaba de ser dadi) ao ci­
rindàn Ma!loel Luiz Martins. prO\'él 1"P, AfiO
1"1nlinhão lima cillumniil ri! cartas dirigirIas
tI'ali á vnri:ls pe<;sólls destn r"pitnl. [l1iSeVI':­

rnndo ler tido o e�-delegado UIlI proceuiml'n­
to menos resnlílr.
Assim, dado q:I" n allil'mnti\'éI rln Ucgwe­

ração á respeito do Dr. L. 011:'11'18 Poreira nlio

fosse UIO:l cHlumnia. a plel('auida cnrlll es­

cripta pelo juiz de din�ih) da Lrll�lInil de np.­

llllllmél :'o()rte de!lilbopnria o Sr.11 Gilructrr. Es­
sa c.\rla relatíuia, nesta hypclhese, um .. ver­

dade, um facto publi.co e notorio ; e natlil
mni::. natural do quP. a primrira :lllthoridade
da CO(l1/lrca lévar ao cOlllwcimontn do chefe
de Policia qllf' 11m dos ,eu" t'lfdpgado" n�o ha­
via pr()ceuido no Oé\rg0 pllblico que occupa­
Vil, com a prrcis:.l dignidadt'.

A íH'CIISiIÇãO pois I'eiln ilO Dr. Dllilrle Pe­
reira pela Regeneração c:-trnce de fllndlllTlen_.
10; e o appnrillo com 4Ut� [ui feita, fIlilniftls­
t:l (PC não teve outro fim sell;'io lançar o odi­
oso sobre um U()s iõe\1S desnITe�·l.üs.

Esqllecell's() J)orpfY! o Sr. Crespo, :lllcthor
de toua essll intrign, qno é ellp. 1\ pe�soll fi

mais i:1compdente para a r f;!; li iI' n quelll q!lcr
que sejn,de sellti:�'cnlos baIXOS e mesC]lfinh(\s.

Tncrll/lpctenle, dizem'ls, porque O é cprtn­

menle o filllo qL10, deslitllido de um dos sen­

timentos IlInis nnttlrrtes no corilt'ào humano,
o [lmor filial, dp.ixllll uo de:;amparo sua mã:
"clln o c�l[erll1a.

Argos.

-- .�-.� ..,...---

l\10TIGIARI O�
-----_

- �[I imrossibilid;lIlf' de r�ovnr fJtl� o �r.
Dr. J)lliHte Per':!ira dil'igira 1111\,1 r.élrtl /lO Sr.
Dr. rhefll de jlolicúl, expondo o proccdimp.ll­
() irrC'glllflr do p.x-dl�lpgéld!) �Iano,�l Llliz
_\!arlin<:, a Urgcncl"flção fllliz s:lhir u() embara­
ço em qllo se ilchilva, lIf1irl11i1ndú ser em lodo
o Cíl�1) vl'("(l"dl� qll() o rnmmllntlante tio ltnpiro.
há rc/nlárn o occorrido em mais de wn circulo
d�slrr. ridrr.r[r.

Ainda isto ü mentil n.

o commnndante rio Ilapirobá era incapaz
de assoalhar ti" cousa, nào só porque não lhe
podia ser mostrada uma carta que não exis­
tia, sená« lambem porque o Sr. Dr. chefe de
policia lliio teri» fi leviaudade de oomrnurii­
car I um terceiro uma carta particular a el­
le dirigida em razão rip. SeU officio .

O noticiarista da Reqeneraçé» é q(Je é um

grande cnlumniado r.

-f.hcgoll dr. Lages o Sr. Dr. Joaquim José
Henriques, juiz de direito nomeado da co­

marca dil ri II Z ,\ lla , e mern bro d ii Assem blén
Provincial. q'h� lI'plla tomou assento,

F(�lititó1I1l\ls a S. S, pela sua íeliz viagem.
- Por acto ria pr,Jsidencia da provincin de

16 do corrente, Coi concedido ao offici«! ar­
chivistu da secr et-rria da presidencin da pro­
vincia. Emilio Caet.mo M :lrflues Aleixo, I)

maioria de t ti por cento em seus vencimemos,
por contar mais de t5 annos de ser viro.
- Por acto de 2!. foi concedida igual grn'

tificação no chefe de SP.CÇflO ela director ia ge­
r,;! da Fazenda Provincial, Frmc de Paulicé»
�o1rqlle!l di] Carvalho. pala mesm I rusãc.
-Por outro da mesma data.fci exonerado.

a seu pedido. do cargo de 3. o supplente Jo

delegudo de policin do lermo de S. Seba�liào
de 'fijucns, o cidadão Jusé Luiz Alves de

Campos.
-Porncto oe'19 foi demillido, sob pro­

pnstl\ du Sr, Dr. chefe de policia. iI lJem do

servi�o publico, O delegl\do do lermo da Ln­
gllua. Mnnop.1 Luiz Mnrlills.
- Foi nvmí'adG, por aclo dn prp�idellcia,

,Ia 20 110 pr.esellte mel, professor etlecli v I) d ii
escola da fre�tl?sii' de S. Juaquim de Garo­
p:loa, "cida(lão Jot,o 8.lplisl:l de _�morim.

- P,�lo "!'ror .'i. f'riJ.fl.risco entrado fi 19
d('�le mez, recebemos o Vim'io OfTicial até t�;
delles �onsta o seguinte.
- Foi norn('íllJo jlliT. ele dir�ito dn coll'tnrca

d�S. lo!'ó 0 Or.José da �Io!la lIe Aze\'ednCor­
rêll, por ter �d'\) removido por/' 11 dI! Canta­
;1\110 o Dr . .1nlunio ,�ugusto\ Ribeiro de Al­
meida.

- O mllj()r de infanlnria Iosé �I"rill ele Al­
meida Grlllla Loho eJ'Et;1I pnra (I 18 bnlnlh,io.
- O INWnltl corOIl,,1 Fril ncisCII da CO'illl

Pereira, mori1dor na cidilue de S. Francisco,
offieial da Im,HlIial Ordrlll dll Hoza.
-Por dp.�rdo n. 472t, de 9.foi mllrclld() o

numero de 1'2 �';�Õ(·�s ordinaria! do jury, n(,

município da f.ôrlp, nlélll (hls extr;tordilltiriilS
de qlle lr:,til o dit€' decrel'l.
-- Em nviso dI' 10 declarou·se qlle são in·

compativeis os cargo.; de vere"l(lor H juiz dn Pil7.

com (IS empregoi UO collclclor e e�cr VilO das
collectorills.
- Pur acto da Presidcncia di1 Provincill dn­

tildo de honlem fui nomeado !)pl,:gado de

polida da Cldndc di! L"gllna o cidalliio Lui1.
Pedro da Si"'".
-Acha-se el1trp. nós 1\ Associação Bohemin

Oramaticil Palllislnnél, sob a direcçã,. d,) i1C­
t()r Gonsillv.�!'õ, que pretenue dilr algllfls es­

peclilculus n'e5la capital.
Os artistas esperão ti prolecçfio uO publico

Cil tharincnse.

�J\ PED ll)().
PEIlD,' SE�SIVEL.

Foi aindll ha plJtlCOS dias que rec�:bp.'llos II

infallsla nlJ\'il dll p;js�ameHlo do Hvm. Padre
Luiz nuis. r1n CIIlIlpUllhill de Jews, qlJe fal·
leceu, com 55 annos ue id/lde. na cidHde do

I�ocife dil provincia de pprnambllCo. lIu diil
7 rio mez p. p" em consequencia !.le IlmH

affecdiolll) figild:'.
O illustre Ecclesiastico, qllP. nnscêr.: nn

ciclll'Je de) Roma, residio por al:Z_lIm tempo
uqlli ondeexelceu, além do �t!U sagrildo mi,
nislerio. () importante cargo de Reitor rio

Collegio SS. S·tlvadur, cargo e:-se qllo hilvia
deixado qllilndo sellollill pnra afluell.1 pruvin­
cia, ernb,lrc:\nrto n'esta ci"ad� no paquete
�ant(J. ('Y"l�, em 30 do -\brll do anno pas�ado.

O e.timavel Saeerd(ll�, cinco di.ls alltes

do seu fallecirnento, receb!!rll ii 5ati�r"ctoria

noticia de que regressaria em breve pílra es­

ta província. á qual consagrava espp.ci li I
syrnpnthia , e esta ngradavel surprezn prod u­
sio profunda sensação no seu animo. enfra­
quecido pela enferuudade , termin.mdo esta

pelo seu f.illecirnento n'um diu 1I0(;Hel no

nosso knlendnrio, como é o de- Sexta-feira
SantlJ !

Quanto a nó«, nprecladores d t illllc:trnç:in
e virtudes rio Hvm Pudre Luiz. cuja affahi­
lid.ule, henevou-ncia e predilecção pela nossa

terr« milito nos penhnr ivn ; não podemos
dp.ixo'lr de verter urnu lag;rilllll saudosa sobre
o seu lllrr.lulo, R orar pel.) eterno repouso de
Sua {11m::, subrnettendo-nos com resignação
aos irrevogaveis Deorelos da Pr.ivi.lencj a .

Desterro, 18de Milio de 1871.
O amigo sine, roo

SONETO
PElA MUI SENTIDA MORTE DO MEU EX­

LENTE DE MATHEMATICAS

O Bev. Padre LU1Z Ruiz.
(orFERF.CIDO AO ILUI. SR. JOSÉ DE sonA FREITAS.)

In memoria rlerft.Q, e,.Ü juslus.
( J,)!. )

�a cflligem rIa morte inrxoravel
Lá lomb"u mais 11m a�lro refulgente,
Um vulto preslim()�o, transcendente:
Mas lIrnli alrnil VÓ�)l1 piJra I) llleITavt.:1.
no Iplllplo do Senhor sernpre AJoravel
Era Luiz mini�tro reverente.
St'll I,pito NIt um volcão de lava ardente
Nu fervor da virtude admiraval !

SI�U� labios Lio nu:'n(es de candura
p'ra o pobre. p'ra o ellrerrno, ou opprirnido
SI'rnprt· linhã." pilla\'flls de brandura.

Lil, pni�. n't'SSil S:ão. onde subido
l>esfrucl/t perenn,.J, dÔce 'IlentUC'8, ')
Aceite este meu cllnlo Mgrlldpcido.

Alfredo Theotonio da COIta.
Uelltcrro, 18 de Mail! de 1871.

A Regeneração ha pOlH'"O:-; rlias n�rroll °

dirto de UIl1 pil�sn�eiro; n05 aglJra lhe nar­

raremos outro,
-Em IlInll roll" rle individuos corria a

fle_ql'l1aação de mão em 10,10.
IInvia ne1l11 um jli,s.;ageiro do ullimo \'n­

porqlll� ror Ilqlli pa�sllll, e lent!o-a, di!'st':
-- «Pois is�o Ó periodico qUI! sr. leh! 11'<.111<1-
sp dH man .. iril porqlle o'lopposiç[io eS"l'eve nn

Hio da Pralíl; mas lá, eu nunca vi iSl,! E'

Ilojenlo. -
Um. que n"u.

ANNUNCIO.
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